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A P R E S E N T A Ç Ã O 
A Revista Sitientibus é uma publicação da Universidade 

Estadual de Feira de Santana, editada desde 1982, que objetiva 
a ampla divulgação da ciência em suas variadas áreas.

Este número é voltado para estudos sobre Linguagem e 
Sociedade e congrega trabalhos da área de Linguística – nos 
campos do Léxico, da Sociolinguística e da Gramaticalização – 
e da área de Literatura, todos voltados para a relação entre os 
usos da língua e os contextos sociais em que ocorrem.

O primeiro artigo, “Estudos filológicos e toponímicos: relação 
entre língua, cultura e sociedade”, de Bárbara Bezerra e Rita 
Queiroz, apresenta uma edição semidiplomática de um livro de 
atas da Câmara de Vereadores de Tucano-BA do século XIX e 
um estudo do léxico toponímico da região com base nas cate-
gorias taxionômicas de Dick (1990).

No segundo artigo, “A escrita escolar em Irará-BA: variação 
e mudança na expressão do futuro verbal”, Joana Figuereido 
e Josane Oliveira apresentam ao público uma análise socio-
linguística do futuro verbal a partir da análise de textos esco-
lares, evidenciando uma mudança em progresso no sentido da 
implementação do futuro perifrástico formado por ir + infinitivo.

A seguir, José Roberto dos Santos, no artigo “Um câmera-
man discursivo: o narrador em O homem sozinho numa estação 
ferroviária, de Sérgio Sant’Anna”, realiza um estudo sobre a 
complexidade e as possibilidades de interpretação do texto 
literário a partir da análise de um conto em que a voz emblem-
ática do narrador e seu olhar cinematográfico apresentam um 
jogo entre o real e a ficção.

O quarto artigo, “António Lobo Antunes: sua escrita, seu 
mundo?”, de Tércia Valverde, ilustra a universalidade da obra 
antuniana, que reflete o psicológico e os sentimentos humanos, 
a partir da análise da relação entre criação literária e condição 
de existência, evidenciando que a liberdade de criação do au-
tor se confunde com a sua condição humana e transborda a 
fronteira factual.

No quinto artigo, “Gramaticalização do item assim em le-
tras de músicas”, Graciely Macêdo, Soliane Souza e Josane 
Oliveira, atestam as diversas funções do item assim a partir 
da análise da sua trajetória de gramaticalização em dados de 
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letras de músicas, evidenciando a sua passagem de dêitico para 
circunstanciador, para conectivo e para marcador discursivo.

No sexto artigo, “Leituras de Corpo vivo, identidades híbri-
das por escrito”, Adeítalo Pinho analisa o romance do autor 
baiano Adonias Filho, que atualiza o indianismo, mas incorpora 
uma visão problematizada da ocupação econômica da região 
Sul do Estado da Bahia no início do século XX, o que confere 
à obra o uso da nomenclatura teórica do pós-colonialismo e do 
agenciamento.

Enfim, este número brinda os leitores com um conjunto de 
seis artigos que versam sobre as relações entre linguagem e 
sociedade – três da área de linguística e três da área de litera-
tura –, com base em quadros teórico-metodológicos diferentes, 
mas todos resultantes de análises científicas empíricas e com 
o rigor exigido pelo que se considera produção acadêmica de 
qualidade.

Registramos nossos agradecimentos aos autores e aos 
editores e desejamos uma excelente leitura e frutíferos diálogos 
com os textos!

Feira de Santana, 31 de dezembro de 2014

Josane Moreira de Oliveira
Professora Adjunto do Departamento de Letras e Artes

da Universidade Estadual de Feira de Santana
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